
 

FOLHA DOMINICAL 
DOMINGO DE PENTECOSTES 

​

Primeira Leitura (Atos 2, 1-11)  

Quando chegou o dia de Pentecostes, os Apóstolos estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, vindo do Céu, um rumor semelhante a forte 
rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam. Viram então 
aparecer uma espécie de línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre 
cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras 
línguas, conforme o Espírito lhes concedia que se exprimissem. Residiam em 
Jerusalém judeus piedosos, procedentes de todas as nações que há debaixo do céu. 
Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se e ficou muito admirada, pois cada qual os 
ouvia falar na sua própria língua. Atónitos e maravilhados, diziam: «Não são todos 
galileus os que estão a falar? Então, como é que os ouve cada um de nós falar na 
sua própria língua? Partos, medos, elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judeia 
e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egito e das regiões da 
Líbia, vizinha de Cirene, colonos de Roma, tanto judeus como prosélitos, cretenses e 
árabes, ouvimo-los proclamar nas nossas línguas as maravilhas de Deus». 

O relato situa-se cronologicamente na festividade judaica do Pentecostes, que comemorava 
o dom da Lei no Sinai. Estabelece-se, assim, uma tipologia que revela o sentido do 
acontecimento, sugerindo plenitude escatológica e continuidade com o desígnio divino. Os 
sinais teofânicos — vento impetuoso e línguas como de fogo — remetem para tradições das 
Escrituras associadas à presença divina (Ex 19; Ez 37). São imagens simbólicas que 
exprimem a irrupção soberana do Espírito. O vento alude ao sopro criador, enquanto o fogo 
indica purificação e revelação. A divisão das línguas não fragmenta o dom, mas manifesta a 
sua distribuição pessoal, reforçando a sua unidade. A ênfase não recai no prodígio linguístico 
em si, mas no facto de favorecer a capacidade de comunicar o querigma. A lista de povos é 
um recurso retórico para sublinhar a universalidade da mensagem e antecipar a missão para 
além de Israel. Na teologia lucana, o Pentecostes é o acontecimento fundacional de uma 
comunidade caracterizada pela comunicação eficaz da mensagem salvífica. A inversão do 
relato de Babel (Gn 11) é evidente: ali, a diversidade linguística gera dispersão; aqui, a 
diversidade é assumida e ordenada no Espírito, ficando integrada no único projeto de Deus. 

Segunda Leitura (1 Cor 12, 3b-7.12-13) 

Irmãos: Ninguém pode dizer «Jesus é o Senhor» a não ser pela ação do Espírito 
Santo. De facto, há diversidade de dons espirituais, mas o Espírito é o mesmo. Há 
diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. Há diversas operações, mas é 
o mesmo Deus que opera tudo em todos. Em cada um se manifestam os dons do 
Espírito para o bem comum. Assim como o corpo é um só e tem muitos membros e 
todos os membros, apesar de numerosos, constituem um só corpo, assim também 
sucede com Cristo. Na verdade, todos nós – judeus e gregos, escravos e homens 



 
livres – fomos batizados num só Espírito, para constituirmos um só Corpo. E a todos 
nos foi dado a beber um único Espírito. 

Esta passagem insere-se na secção da carta dedicada aos carismas, uma questão abordada 
por Paulo devido às tensões internas geradas na igreja de Corinto pela sua compreensão 
inadequada. Paulo começa por estabelecer um critério fundamental de discernimento: a 
confissão de Jesus como Senhor. Esta afirmação desloca a ênfase da espetacularidade dos 
dons para a sua orientação cristológica. Não pode haver separação entre ambas. Ao falar da 
diversidade de carismas, ministérios e atuações, introduz uma estrutura trinitária, 
atribuindo-os respetivamente ao Espírito, ao Senhor e a Deus. Cada uma destas referências é 
precedida do adjetivo «mesmo», que acentua a origem única de todos os dons. A insistência 
na diversidade corrige a tentação de estabelecer hierarquias de forma equivocada. A 
multiplicidade carismática tem uma única origem e uma finalidade comum: o bem da 
comunidade. A metáfora do corpo está aqui ligada ao batismo num só Espírito. Este 
configura uma unidade que se interpreta como interdependência orgânica. A referência a 
judeus e gregos, escravos e livres, assinala a superação das divisões sociais sem negar a sua 
existência histórica. O Espírito aparece como princípio constitutivo da comunidade. A 
experiência carismática autêntica verifica-se na sua capacidade de edificar o corpo e de 
sustentar a confissão fundamental da fé. Paulo redefine, assim, a noção de poder espiritual, 
afastando-a do individualismo e orientando-a para uma comunhão estruturada. 

Evangelho (Jo 20, 19-23) 

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas da casa 
onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, 
apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, 
mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o 
Senhor. Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me 
enviou, também Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: 
«Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão 
perdoados; e àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos». 

Depois da descoberta do sepulcro vazio (20,1-10) e da aparição a Maria Madalena (20,11-18), 
o evangelista João situa esta passagem, que narra a primeira manifestação de Jesus ao 
grupo de discípulos reunidos. Precede a cena com Tomé (20,24-29) e funciona como 
fundamento da fé pascal e do envio missionário. No relato joanino, o dom do Espírito 
acontece na tarde do mesmo dia da ressurreição, sublinhando a inseparabilidade entre 
glorificação, missão e efusão do Espírito. A saudação de paz não é uma mera cortesia, mas a 
comunicação da plenitude messiânica. As feridas confirmam a sua identidade e sublinham a 
continuidade entre o crucificado e o ressuscitado, legitimando a missão que é confiada aos 
discípulos. O paralelismo «assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio» articula uma 
missão que não é autónoma. O gesto de soprar evoca explicitamente Génesis 2,7 e Ezequiel 
37, situando o acontecimento numa perspetiva de nova criação. O Espírito não é apresentado 
como uma força impessoal, mas como dom de Cristo glorificado. A autoridade para o perdão 
dos pecados indica uma função mediadora da comunidade na administração do perdão, 
inseparavelmente ligada ao dom do Espírito. No seu conjunto, o texto propõe uma 



 
compreensão do Pentecostes como realidade intrínseca ao mistério pascal. O Espírito é o 
dom que torna possível a fé, a missão e a vida comunitária. 

 

Deus nas letras humanas 

A Voz que Nos Rasgou por Dentro 

De onde vem - a voz que 

nos rasgou por dentro?  

Esteve aqui — aqui dentro 

de nós, como se sempre aqui 

tivesse estado; e não a 

ouvimos, como se não nos 

falasse desde sempre, 

aqui, dentro de nós. 

 

E agora que a queremos ouvir, 

como se a tivéssemos re- 

conhecido outrora, onde está? A voz 

que dança de noite, no inverno, 

sem luz nem eco, enquanto 

segura pela mão o fio 

obscuro do horizonte. 



 
 

Diz: "Não chores o que te espera, 

nem desças já pela margem 

do rio derradeiro. Respira, 

numa breve inspiração, o cheiro 

da resina, nos bosques, e 

o sopro húmido dos versos." 

Como se a ouvíssemos. 

Nuno Júdice 

 

Avisos Paroquiais | 24 a 31 de maio 

24 | Domingo de Pentecostes 

        Profissão de fé | 11:00 

        Celebração do Crisma | 16:00 

25| Estudo bíblico: Ser para viver como irmãos | 21:30 

26 | Reunião com o Conselho Económico | 21:30 

29 | Encontro com os pais do primeiro ciclo de catequese | 21:30 

30 | Sunset com os jovens na vigararia, na praia às 18:00 e com Eucaristia |  21:30 

31 | Domingo - Santíssima Trindade 

       Procissão de velas | 21:30  

Todos os que desejarem colaborar com donativos para o contentor que estamos a 

preparar para enviar para a Guiné devem fazê-lo o quanto antes. 

No próximo dia 20 de Junho, temos a Ceia Guineense de angariação de fundos para 

a Guiné. 



 
No próximo dia 21 Junho, temos a Festa da Família e pedimos que reservem este 

dia para estarmos em convívio com esta família mais alargada que é a paróquia. 

Vida cristã adulta - todos os que desejarem aprofundar a sua fé, receber os 

sacramentos da iniciação cristã (Batismo, Confirmação e Eucaristia) ou participar 

mais ativamente na comunidade, devem inscrever-se na secretaria paroquial.  
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